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RESUMO 

O Brasil é considerado o terceiro maior exportador agrícola, com uma 

produção anual de soja para a safra 2018/2019 de 120,50 milhões de toneladas. A 

indústria de metal mecânica, dedicada à produção de máquinas agrícolas é 

destaque nacional, com uma produção em 2018 de 47.438 máquinas agrícolas. A 

empresa em estudo é focada no mercado de máquinas e implementos agrícolas, e é 

objeto deste trabalho. O objetivo geral é criar uma metodologia para 

desenvolvimento de manual técnico para melhorar a identificação de componentes 

dos produtos, facilitando a compreensão ao cliente sobre montagem final dos 

mesmos. Os manuais são um conjunto de padrões, procedimentos, funções, 

atividades, instruções e diretrizes, tem a característica de subsidiar para servidores e 

partes interessadas da maneira que as tarefas de um determinado setor são 

executadas em conjunto ou individualmente. Este é considerado um estudo de caso, 

pois consiste em um estudo que visa permitir um conhecimento amplo e detalhado. 

O maior problema enfrentado na empresa é a efetividade do processo e a falta de 

padrão de criação dos documentos técnicos dos produtos, onde não há um controle 

de revisões e não possui padrão para a criação dos mesmos. A dificuldade 

encontra-se na documentação dos produtos, pois os mesmos são componentes 

complementares de implementos agrícolas. Como principal resultado é a 

disponibilização de um documento técnico completo, estruturado conforme as 

normas fundamentais para melhor compreensão do produto, atendendo a todos os 

requisitos e direitos do consumidos. Visando também a satisfação do cliente, que é 

fundamental na implantação do sistema de monitoramento de normas, evidencia-se 

a codificação dos documentos, permitindo o vínculo com o produto final, gerando a 

necessidade de produção/impressão dos mesmos. A elaboração deste trabalho 

demonstra a importância da documentação técnica para o cliente final. De forma 

geral, conclui-se que por meio de um documento completo para poder atender todas 

as necessidades do cliente, evitando dúvidas e uma identificação facilitada do 

produto. 
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1 INTRODUÇÃO 

A Engenharia Simultânea traz novos conceitos de projeto de produto, 

conduzindo o processo de desenvolvimento de projeto de forma que várias 

atividades relacionadas sejam integradas e realizadas em paralelo, em vez de 

sequencialmente (FERREIRA, et al., 2011). 

O Brasil é considerado o terceiro maior exportador agrícola, com uma 

produção anual de soja para a safra 2018/2019 de 120,50 milhões de toneladas, 

(CONAB, 2018). A indústria de máquinas agrícolas e metais, contribui para a 

produção de alimentos, vestuários e energia, na qual teve uma produção em 2018 

de 47.438 máquinas agrícolas nacionais, (ANFAVEA, 2018). 

O documento técnico nas empresas tem como finalidade registrar todas as 

informações sobre os produtos, como dados técnicos, regulagem do produto, 

identificação, quantidades e especificações de componentes.  A informação é todo o 

dado trabalhado útil, tratado com valor significativo atribuído ou agregado a ele e 

com um sentido natural e lógico para quem usa a informação (REZENDE, 2010). 

O estudo para o desenvolvimento de uma metodologia padrão de documentos 

técnicos pela engenharia do produto na empresa em estudo surgiu devido demanda 

de produtos novos e clientes em outros estados, ocasionando um aumento na 

necessidade desta documentação, onde visa à facilidade de compreensão do 

produto sobre funcionamento, manutenção, identificação de componentes e assim 

facilitando a explicação de dados técnicos. 

Neste contexto o estudo tem o objetivo de implementar um método de criação 

de documentos técnicos em uma empresa do ramo agrícola, assim realizando 

melhorias em seus processos e proporcionando dados corretos, facilitando a 

compreensão sobre os equipamentos e máquinas ao cliente, bem como entregas 

com toda a documentação necessária para identificação dos componentes. 

1.1 TEMA 

O tema deste estudo se refere ao desenvolvimento de uma metodologia 

padrão para criação de documentação técnica e controle das revisões, assim 

possibilitando atender as normas. 
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1.2 DELIMITAÇÃO DO TEMA 

Este trabalho delimita-se na coleta de dados, geração de informações e 

implantação de um método de criação de documentação técnica, como o portfólio de 

produtos da empresa é grande, foi aplicado à um produto exemplo. Pois cada 

produto precisa uma análise mais aprofundada, como absorver os impactos gerados 

pelas ações implantadas na geração dos mesmos. 

1.3 PROBLEMA DE PESQUISA 

O problema encontrado na empresa é a efetividade do processo e do padrão 

de criação dos documentos técnicos dos produtos, que não possui controle de 

revisões e não possui padrão para a criação dos mesmos, onde a dificuldade 

encontra-se nos produtos, pois os mesmos são componentes complementares de 

implementos agrícolas. 

Com base no exposto, o problema de pesquisa caracteriza-se com a seguinte 

pergunta: implementando um procedimento padronizado de documentos técnicos e 

o controle de revisões soluciona este problema de uma empresa do agronegócio? 

1.4 HIPÓTESES 

Pressupõe-se com o exposto acima que com a aplicação do procedimento 

padronizado e de um método de controle de documentos seja possível atender ao 

objetivo. 

Contemplando uma melhor identificação de componentes e peças no cliente 

final e facilitando a compreensão de técnicos no campo para a montagem de 

produtos, assim como documentos atualizados e padronizados. 

1.5 JUSTIFICATIVA 

Este estudo de TFC (trabalho final de curso) foi aplicado em uma empresa 

agrícola localizada no Rio Grande do Sul, RS, justifica-se pela necessidade de 

implementar os documentos técnicos padronizados e controle de revisões.  

Na empresa percebeu-se um aumento de atendimentos à campo devido a 

falta destes documentos técnicos e dificultando na identificação de componentes 

para a montagem dos produtos. Desta forma, este estudo contribui com a empresa, 
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pois se aplica a todos os produtos da mesma diminuindo as viagens de técnicos a 

campo, facilitando a compreensão de montagem e identificação de itens do produto.  

Para o cliente final é de suma importância o documento e controle de versões 

do produto, pois auxilia na montagem do produto, na identificação de itens para 

manutenção ou substituição do mesmo, dispensando um técnico com experiência 

para a montagem dos produtos. 

Assim reduzindo custos para a empresa de deslocamento de técnicos, tempo 

e desgaste da imagem da empresa por não ter documentação padrão conforme o 

Código de Defesa do Consumidor, onde cita no Artigo 50, em parágrafo único: 

 

O termo de garantia ou equivalente deve ser padronizado e esclarecer, de 
maneira adequada, em que consiste a mesma garantia, bem como a forma, 
o prazo e o lugar em que pode ser exercitada e os ônus a cargo do 
consumidor, devendo ser-lhe entregue, devidamente preenchido pelo 
fornecedor, no ato do fornecimento, acompanhado de manual de instrução, 
de instalação e uso do produto em linguagem didática, com ilustrações. 
(SENADO FEDERAL, Código de Defesa do Consumidor, 2017, p. 20) 

 

1.6 OBJETIVOS 

1.6.1 Objetivo Geral 

O trabalho em questão tem como objetivo geral desenvolver uma metodologia 

para desenvolvimento de manual técnico para melhorar a identificação de 

componentes dos produtos, facilitando a compreensão ao cliente sobre montagem 

final dos mesmos. 

Essa metodologia visa à implementação de um método para gerenciamento 

da documentação técnica garantindo atualização dos mesmos e que o cliente final 

sempre possua a orientação correta, com apoio de um software de gestão integrada 

facilitando o controle de documentos que irá auxiliar os técnicos e projetistas no 

controle dos mesmos. 

1.6.2 Objetivos Específicos 

Definir o mapeamento do processo, estrutura do documento e sistema de 

gestão. Para atender os objetivos do projeto foi necessário coletar informações 

através de reuniões com os responsáveis do setor da engenharia da empresa, onde 

foram discutidos os processos para uma melhor otimização dos mesmos, assim 
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como realização da coleta de informações técnicas importantes que devem constar 

nos documentos para realizar a cronoanálise dos processos e inclusão destas 

informações nos documentos. 

Alinhado ao objetivo geral, os objetivos específicos são:  

a) Estruturar o documento e manual técnico  a partir de um modelo; 

b) Criar sistema de gestão das revisões/modelos; 

c) Treinar a equipe de elaboração do manual técnico. 
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2 REVISÃO DA LITERATURA 

O estudo tem como objetivo buscar um melhor entendimento e executar 

ações para melhorar o atendimento para com os clientes no ramo agrícola, pois o 

Brasil é considerado o terceiro maior exportador agrícola, com uma produção 

anual de soja para a safra 2018/2019 de 120,50 milhões de toneladas, (CONAB, 

2018). 

A indústria de metais mecânicos é dedicada à produção e processamento de 

metais, este setor opera diretamente no setor agrícola, com uma produção em 2018 

de 47.438 máquinas agrícolas nacionais, (ANFAVEA, 2018). 

2.1 IMPLEMENTOS: PROJETO DE MÁQUNAS AGRÍCOLAS 

Segundo Freita e Mounrad (2001), as máquinas agrícolas são projetadas para 

executar absolutamente ou ajudar a execução da operação agrícola. Além disso, 

ferramentas agrícolas ou sistemas mecânicos são de movimento próprio ou 

induzido, em sua forma mais simples, quando os componentes não expõem os 

movimentos. 

Atualmente, indicadores da trajetória recente da agricultura brasileira, 

segundo dados da Embrapa (2018), conforme Figura 1, índices de produção e 

índices de produtividade entre 1975 e 2015, a produção de cereais, que foi de 38 

milhões de toneladas, aumentou mais de seis vezes, enquanto a área plantada 

apenas dobrou. 

Figura 1– Gráfico do índice de Produtividade 

 
Fonte: Embrapa, 2018, p.16. 
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De acordo com dados da Embrapa (2018), houve um aumento em todas as 

culturas agrícolas, como evidenciado pelo aumento no rendimento por quilo por 

hectare de culturas em geral. Em particular, os aumentos de 346% no trigo e 270% 

no milho, soja e feijão quase dobraram a produção no período analisado. 

A agricultura evoluiu amplamente em resposta a mudanças na produtividade 

devido à tecnologia. Entre 1975 e 2015, os avanços tecnológicos resultaram em um 

aumento de 59% no valor bruto da produção agrícola, enquanto o trabalho 

representou 25% e a terra 16% do crescimento da produção, mas a tecnologia não 

seria suficiente sem o produtor com seu espírito empreendedor, seus investimentos 

em terrenos, equipamentos, gestão e conhecimento (EMBRAPA, 2018). 

2.2 NORMAS APLICADAS À MÁQUINAS AGRÍCOLAS 

A empresa onde foi realizado o estudo trabalha exclusivamente com 

equipamentos e máquinas agrícolas, assim sendo necessária a análise e aplicação 

da  NR 12 - Segurança no Trabalho em Máquinas e Equipamentos onde traz como 

princípios fundamentais e medidas de proteção recomendações para garantir a 

saúde e integridade dos trabalhadores e estabelecer requisitos para a prevenção de 

acidentes e doenças (MINISTÉRIO DO TRABALHO, NR12, 2018). 

2.2.1 Componentes Pressurizados, Sinalização, Procedimento de 

Trabalho e Segurança 

De acordo com a norma NR-12 são fundamentais medidas adicionais para 

proteger mangueiras, tubulações e outros componentes de pressão sujeitos a 

choque mecânico. As mesmas devem indicar a pressão de trabalho máxima 

permitida especificada pelo fabricante (MINISTÉRIO DO TRABALHO, NR12, 2018, 

p12). 

Máquinas e equipamentos devem ter sinalização de segurança para alertar os 

trabalhadores sobre o risco a que estão expostos, instruções de uso e manutenção e 

outras informações necessárias para garantir sua integridade física e saúde. A 

sinalização de segurança deve incluir cores, símbolos, inscrições, sinais de luz ou 

som, entre outras formas de comunicação de igual eficácia, deve estar destacado na 

máquina ou equipamento, em um local visível e fácil de entender (MINISTÉRIO DO 

TRABALHO, NR12, 2018, p17). 
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Para executar o trabalho de campo com segurança, devem ser desenvolvidos 

procedimentos de trabalho específicos e padronizados, com uma descrição 

detalhada de cada tarefa, passo a passo, a partir da análise de risco. (MINISTÉRIO 

DO TRABALHO, NR12, 2018, p19). 

 

2.2.2 Manuais 

Máquinas e equipamentos devem incluir um manual de instruções fornecido 

pelo fabricante ou importador, contendo informações de segurança em todas as 

etapas de uso (MINISTÉRIO DO TRABALHO, NR12, 2018, p18). 

Os manuais devem conter as seguintes informações: razão social, CNPJ e 

endereço do fabricante ou importador, tipo modelo e capacidade, número de série 

ou número de identificação ou importador, tipo, modelo e capacidade, descrição 

detalhada da máquina ou equipamento e ano de fabricação, normas observadas 

para o projeto e construção da máquina ou equipamento, diagramas inclusive 

circuitos elétricos, em especial a representação esquemática das funções de 

segurança, definição da utilização prevista para a máquina ou equipamento, riscos a 

que estão expostos os usuários, com as respectivas avaliações quantitativas de 

emissões geradas pela máquina ou equipamento em sua capacidade máxima de 

utilização, definição das medidas de segurança existentes e daquelas a serem 

adotadas pelos usuários, especificações e limitações técnicas para a sua utilização 

com segurança, riscos que podem resultar de adulteração ou supressão de 

proteções e dispositivos de segurança, riscos que podem resultar de utilizações 

diferentes daquelas previstas no projeto, procedimentos para utilização da máquina 

ou equipamento com segurança, procedimentos e periodicidade para inspeções e 

manutenção, procedimentos a serem adotados em situações de emergência, 

indicação da vida útil da máquina ou equipamento e dos componentes relacionados 

com a segurança (MINISTÉRIO DO TRABALHO, NR12, 2018, p18). 

2.3 GESTÃO DE SISTEMA DE INFORMAÇÕES 

Todo sistema, usando ou não recursos de Tecnologia de Informação, que 

manipula e gera informações podem ser genericamente considerados Sistema de 

Informação (REZENDE, 1999). 
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Como função do sistema, Rezende (2010), diz que as atividades que o 

mesmo propõe fazer, atendem à execução de seus requisitos funcionais e à geração 

dos produtos necessários. 

A gestão do sistema compreende a administração e análise dos produtos, 

retroalimentação, controle e avaliações de qualidade e atendimento aos requisitos 

funcionais, (REZENDE, 2010).  

A gestão de dados e informações compreende as atividades de 

armazenamento e recuperação de dados, níveis e controle de acesso de 

informações (NORTON, 1996). 

2.4 GESTÃO DE DOCUMENTOS 

Segundo Rodrigues, (2006), um arquivo é um conjunto de documentos 

produzidos e recebidos durante as ações necessárias para cumprir a missão 

predefinida de uma entidade coletiva, pessoa ou família, conforme a Figura 2. 

Figura 2 - Passos para a definição de um arquivo 

 
Fonte: Rodrigues, 2006, p.105. 

 

O arquivo é o resultado de dois processos integrados, nos quais essa 

concepção do que é arquivo, ancorado na origem dos documentos, se torna 

referência para o processamento do arquivo em suas três fases, onde o processo de 

produção e recepção documentos resulta do processo de realização da missão 

(RODRIGUES, 2006)  

Segundo Bernardes e Delatorre, (2008), o gerenciamento de registros deve 

estabelecer padrões e procedimentos técnicos para a produção, processamento, 
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classificação, avaliação, uso e arquivamento de registros ao longo do ciclo de vida. 

Com o estabelecimento de seus períodos de detenção e seu destino final, são 

necessárias condições, incluindo o desenvolvimento de sistemas informatizados de 

gerenciamento de informações. 

O gerenciamento de registros visa acelerar o acesso a arquivos e 

informações, promover a transparência das ações administrativas, garantir 

economia, eficiência e eficácia na administração pública ou privada, agilizar a 

tomada de decisões, incentivar trabalho multidisciplinar e em equipe, para controlar 

o fluxo de documentos e organizar arquivos, agilizar a produção de documentos, 

padronizar procedimentos para avaliação, transferência, coleta, preservação e 

descarte de documentos e preservar o patrimônio documentário considerado como 

custódia permanente (BERNARDES e DELATORRE, 2008) 

2.5 GED - GESTÃO ELETRÔNICA DE DOCUMENTOS 

Segundo a análise de LIMAS, (2009), tecnologia e sistema de informações 

são semelhantes às definições. 

Os conceitos de Tecnologia de Informações e Sistemas de Informação se 
confundem a partir das afirmações de Beraldi; Escrivão Filho e Rodrigues 
(2000), Marcovitch (1997), Munhoz (2004) e Slack; Chambers e Johnston 
(2002) de que a TI representa toda tecnologia necessária para coletar, 
tratar, interpretar e distribuir informações em tempo hábil e de maneira 
adequada. Semelhantes aos conceitos apresentados por Albertin (2004), 
Campbell (1997) e Stair (2000) os quais definem os SI (Sistema de 
Informações) como conjuntos de elementos inter-relacionados que coletam, 
manipulam, armazenam e disseminam os dados e informações. (LIMAS, 
2009, p.23) 

 

Segundo Rodrigues (2006), TI é a tecnologia projetada especificamente para 

lidar com vários tipos de informações. O gerenciamento de informações envolve 

disponibilizá-las no momento certo e para as pessoas que precisam delas, conforme 

o Fluxo do Sistema de Informação, (Figura 3). 
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Figura 3 - Fluxo do Sistema de Informação 

 

Fonte: O‟Brien apud Rodrigues, 2006, p.105. 

Os sistemas ERP podem ser montados de acordo com as necessidades do 

cliente para fins tecnológicos ou comerciais.  

No aspecto tecnológico, Corrêa; Gianese e Caon (2001), Okrent e Vokurka 
(2004), e Zwicker e Souza (2003) sustentam serem os sistemas ERP 
constituídos por módulos que atendem as necessidades de informação de 
apoio à tomada de decisão de todos os setores da empresa, todos 
integrados entre si, a partir de uma base de dados única e não redundante. 
Podem ser entendidos como evolução do MRPII, na medida em que 
controlam tanto os recursos diretamente utilizados na produção, quanto os 
demais recursos da empresa (LIMAS, 2009, p.34). 

 

O módulo de planejamento de requisitos básicos para o planejamento de 

necessidades de componentes adicionou novos módulos, dando origem a um 

MRPII, que agora atende aos requisitos de informação para a tomada de decisões 

de gerenciamento em todos os recursos de fabricação. Novos módulos foram 

integrados ao MRPII, recursos humanos, vendas, finanças e controle gerencial, 

excedendo os limites de fabricação e cobrindo toda a empresa e atingindo seu 

estágio atual, caracterizando os sistemas ERP (PADILHA, MARINS apud LIMAS, 

2009). 
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Davenport apud Limas (2009) também destaca o aspecto tecnológico dos 

sistemas ERP em seu modelo de sistema corporativo integrado (Figura 4). 

Figura 4 – Estrutura de um sistema ERP 

 

Fonte: Davenport apud Limas, 2009, p.35. 

Conforme modelo de Davenport apud Limas (2009), as funcionalidades 

encontradas na maioria dos sistemas ERP são divididas em funções internas, 

incluindo módulos de recursos humanos, fabricação, gerenciamento de estoque e 

finanças. ; e funções externas, incluindo módulos de serviço, vendas, distribuição e 

gerenciamento da cadeia de suprimentos (SCM- Supply Chain Management). 

 

2.6 PROCEDIMENTO OPERACIONAL E INSTRUÇÃO DE TRABALHO 

Conforme Peixoto et al., (2015) o Procedimento Operacional (PO) e Instrução 

de Trabalho (IT) são ferramentas de padronização de processos que permitem a 

padronização e controle do sistema de gerenciamento de processos dentro de uma 

empresa. Analisando o Sistema Hierárquico da Documentação, Figura 5, podemos 

analisar que os manuais e procedimentos operacionais são de suma importância 

para alcançar os objetivos de um projeto. 
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Figura 5 - Sistema Hierárquico da Documentação 

 
Fonte: PEIXOTO et al., 2015, p.06. 

Segundo Peixoto et al., (2015), procedimento operacional é uma descrição 

das atividades que ele contém no fluxo do processo, é um roteiro padronizado para 

operações do processo e a instrução de trabalho é uma descrição detalhada de 

atividades produtivas específicas e operacionais, geralmente usadas para a 

descrição da atividade técnicas. 

2.7 FLUXOGRAMA 

Peixoto et al., (2015) define o fluxograma como uma representação gráfica do 

PO (ou IT) descrito, mantendo suas características básicas (etapas, sequência, 

gerente, entradas e saídas). Esta é a representação esquemática do processo. 

O fluxograma tem como objetivo auxiliar a compreensão e a visualização 

global do processo e sua relação com setores (ou funções) e/ou outros POs ou ITs. 

O mesmo será parte integral do próprio documento (PO ou IT), possibilitando ser 

separado em fases que permitam dividi-lo em páginas, sem prejudicar sua 

visualização em função de seu tamanho ou complexidade (PEIXOTO et al., 2015).  

2.8 MANUAIS 

Definição de Manual é um conjunto de padrões, procedimentos, funções, 

atividades, instruções e diretrizes tem a característica de subsidiar para servidores e 

partes interessadas da maneira que as tarefas de um determinado setor são 

executadas em conjunto ou individualmente (VITORINO, 2012) 

O manual deve abranger os itens utilizados na construção com as respectivas 

descrições do correto uso e manutenção. Deve ser entregue o Termo de Garantia, 

onde constam os prazos de garantia para os materiais e os sistemas construtivos 
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efetivamente empregados (CÂMARA BRASILEIRA DA INDÚSTRIA DA 

CONSTRUÇÃO, 2014). 

Um manual deve conter os seguintes elementos básicos: apresentação, 

índice numérico ou resumo, instruções de uso, conteúdo básico, glossário (dicionário 

de termos técnicos) e bibliografia (VITORINO, 2012). 

É inegável que os manuais técnicos são produzidos por atividades humanas e 

se caracterizam por seu aspecto didático, regularidades organizacionais e marcas 

linguísticas específicas às condições textuais / discursivas e, principalmente, porque 

impõem o destino a um determinado assunto de acordo com as instruções para 

executar procedimentos bem-sucedidos. Constituir, portanto, um tipo de texto que se 

impõe ao dever ou para realizar outra tarefa, para mostrar uma regularidade da 

dimensão dinâmica. Além disso, os manuais técnicos descrevem os objetos e seus 

componentes, sistemas e funções, bem como instruções para a execução de 

procedimentos, impondo ao destinatário, através da linguagem, um procedimento 

pragmático contextualizado (MOURA, 2008). 

O manual técnico é reconhecido tecnologicamente por sua estrutura e 

organização textual: de acordo com seu tamanho, é dividido em capítulos 

subdivididos em elementos e subelementos, incluindo o glossário na constituição 

pós-texto e incluindo destinos pré-textuais ou possíveis destinatários (MOURA, 

2008). 

2.9 SISTEMA ERP 

O sistema MRP sigla para Material Requirement Planning (Planejamento de 

Necessidades de Materiais), “basicamente traduzia o planejamento de produção de 

vendas na necessidade de materiais para produzi-los à medida que estes conjuntos, 

subconjuntos e componentes fossem necessários no chão de fábrica” (SLACK et al. 

apud JESUS e OLIVEIRA, 2006). 

O MRPII foi usado para planejar e monitorar todos os recursos de uma 

empresa de manufatura: evoluindo a própria, marketing, finanças e engenharia 

(SLACK apud JESUS e OLIVEIRA, 2006). A diferença entre eles é que os MRPs 

orientam as decisões sobre o que, quanto e quando produzir e comprar, enquanto o 

MRPII também inclui decisões sobre como produzir, conforme citado na Figura 6. 
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Figura 6 - Abrangência do MRP e MRP II 

 
Fonte: Corrêa apud Jesus e Oliveira , 2006, p. 318 

 

O conceito de ERP surge após a expansão do conceito MRP ser estendido às 

demais áreas da organização (Engenharia, Finanças, Recursos Humanos, 

Gerenciamento de Projetos, etc.) (JESUS e OLIVEIRA, 2006, p. 318). 

O ERP é um sistema integrado que pode funcionar com uma variedade de 

sistemas operacionais, bancos de dados e plataformas de hardware. Dessa forma, a 

visão completa das transações feitas por uma empresa é possível. Esses sistemas 

permitem às organizações modelar todo o seu cenário de TI e integrá-lo às suas 

funções de negócios. Eles devem ser capazes de vincular as informações à 

produção de respostas integradas às solicitações relativas à gestão de cada 

empresa. É precisamente essa promessa de integração que é a principal motivação 

para a adoção de sistemas ERP (JESUS e OLIVEIRA, 2006, p. 318). 
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3 METODOLOGIA 

O trabalho é considerado um estudo de caso, pois conforme Gil (2002), 

consiste em um estudo aprofundado e exaustivo, de um ou poucos objetos, para 

permitir um  conhecimento amplo e detalhado. 

Segundo Gil (2002), aponta princípios e regras a serem analisadas ao longo 

de todo o processo, os estudos de caso abrangem as etapas de formulação e 

delimitação do problema, da seleção da amostra, da determinação dos procedi- 

mentos para coleta e análise de dados, bem como dos modelos para sua 

interpretação. 

A essência de um estudo de caso, a principal tendência em todos os tipos 
de estudo de caso, é que ela tenta esclarecer uma decisão ou um conjunto 
de decisões: o motivo pelo qual foram tomadas, como foram implementadas 
e com quais resultados. (Schramm, 1971, apud Yin, 2001). 

Segundo Yin (2001), um estudo de caso é uma apuração empírica que 

analisa um fenômeno contemporâneo dentro de seu contexto da vida real, 

especialmente quando os limites entre o fenômeno e o contexto não estão 

evidentes. 

De modo a facilitar o desenvolvimento do estudo, foram definidas algumas 

etapas a serem executadas, conforme apresenta a Figura 7. Onde é importante a 

análise do processo de criação de projetos de engenharia, para a definição de cada 

etapa da metodologia dos documentos técnicos padrões.  
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Figura 7 - Fluxograma 

 
Fonte: A Autora, 2019 

As etapas apresentadas na Figura 7 são subdivididas entre Fase I e Fase II 

no desenvolvimento, sendo a primeira relacionada ao Layout do documento, 

consistindo como um padrão para qualquer tipo de produto e modelo, onde também 

foi definido os dados técnicos que devem conter nos mesmos. Já a segunda 

apresenta aspectos técnicos do produto, podendo variar conforme características 

específicas de cada produto, e baseiam-se em informações da engenharia da 

empresa. 

Portanto na Fase I inicialmente é definido o Layout do documento: 

Juntamente com a direção da empresa foram analisados alguns modelos de 

manuais e catálogo técnico e definida as informações relevantes sobre a 

estruturação de distribuição das informações que devem conter nos mesmos, assim 

como imagens de fundo e dados relevantes sobre os produtos. 

Após definida a estrutura de apresentação das informações: Analisando os 

produtos da empresa definiram-se algumas informações importantes que devem 

constar na documentação técnica, por exemplo, Layout do equipamento, modelos 

dos mesmos, entre outros, definir dados de apresentação do produto, template e 

informações importantes que necessitam estar nos documentos. 

Na segunda fase definiram-se as informações técnicas a ser apresentadas: 

Em reunião com a empresa e colaboradores, verificou os modelos existentes de 
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documentação técnica e assim definindo as informações que necessitam constar 

nos manuais técnicos. 

Na coleta de informações da engenharia serão definidos quais os pontos mais 

importantes que necessita serem analisados e apresentados nos documentos 

técnicos. 

A análise de requisitos de segurança e normas aplicadas a cada produto 

deverá ser definida em uma reunião juntamente com os gestores de engenharia, 

analisando cada produto definiu-se as normas necessárias a ser atendidas. 

Na etapa final deverá ser elaborado um documento modelo onde após 

analisado e definido, criou-se um modelo padrão de manual técnico, onde deve 

conter todas as informações definidas nas etapas anteriores. 

Definir um sistema de gestão de informações onde após analisar o sistema 

ERP, (Enterprise Resource Planning - Planejamento de Recursos Empresariais), foi 

verificada a possibilidade de implementar um controle de revisões dos documentos 

pelo sistema. 

Treinar equipe de elaboração dos documentos: Juntamente com a empresa, 

após reunir os colaboradores, será realizada uma apresentação do novo método de 

geração de documentos técnicos e programado um treinamento de acordo com as 

novas instruções. 

3.1 MATERIAIS E EQUIPAMENTOS 

Para a criação da metodologia os recursos para a realização e 

implementação são: 

a) Pesquisas; 

b) Impressos para registro; 

c) Manuais de instrução; 

d) Equipamentos de registro (lápis, canetas, borrachas, tinta etc.); 

e) Pastas; 

f) Material de laboratório; 

g) Material de consumo (papéis); 

 

Com tudo analisou-se o estudo e criou-se um cronograma para 

desenvolvimento do mesmo. Na Figura 8 apresenta-se um modelo de cronograma. 
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Figura 8 - Modelo de Cronograma de atividades 

ETAPAS 
ANO 

ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGO SET OUT NOV 

Elaboração do Projeto                                 
Escolha do orientador                                 

Escolha do 
tema/objetivos                                 

Revisão de Literatura                                                                 

Planejamento da 
pesquisa                                                                 

Coleta de dados                                                                 

Análise e 
sistematização dos 

dados                                                                 

Elaboração dos 
resultados                                                                 

Discussão dos 
resultados                                                                 

Escrita do TFC                                                                 

Primeira revisão do 
TFC                                                                 

Segunda revisão do 
TFC                                                                 

Entrega das 3 cópias 
encadernadas                                                                  

Defesa - banca 
examinadora                                                                 

Revisão final do TFC e 
postagem no portal 

(disciplina)                                                                 
Fonte: O Autor, 2019 

 

3.2 CARACTERIZAÇÃO DA EMPRESA 

A empresa em estudo, intitulada Siltec Implementos Complementares, 

localizada no município de Horizontina, iniciou suas atividades no ano de 1999 como 

uma serralheria, no ano de 2003 aproveitou a oportunidade de ingressar no mercado 

agrícola como fornecedora de embalagens metálicas a empresa John Deere, porém 

o negócio tornou-se inseguro, pois não havia pedidos mensais fixos. Por 

conseguinte, no ano 2004 foi criado o Carro de Transporte para Plataforma, e assim 

a empresa foi investindo em produtos próprios e ampliando o mercado. No ao de 

2006 foi lançada a Extensão de Chassi, em 2008 o Tandem para acoplar duas 

Plantadeiras, em 2010 a Carreta e Garra para carregamento de Dendê, 2011 
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adquiriu uma linha de Implementos Agrícolas, 2012 lançamento do Cabeçalho para 

três Plantadeiras e em 2014 o Cabeçalho para quatro Plantadeiras, tendo hoje como 

seus principais clientes as empresas John Deere, Case, New Holland, Valtra, 

Massey Ferguson, redes de concessionárias de máquinas agrícolas, empresas 

agrícolas, produtores rurais e montadoras de máquinas agrícolas. 

Seus produtos estão distribuídos por todo o Brasil, como nos estados do Rio 

Grande do Sul, Paraná, São Paulo, Goiás, Minas Gerais, Mato Grosso do Sul, Mato 

Grosso, Tocantins, Pará, Bahia, Piauí e Maranhão. 

Lança Dual Flex, popularmente conhecida como Tandem, é umada como 

acoplador, com função de unir duas plantadeiras similares lateralmente, visando o 

aproveitamento máximo da capacidade do trator, permitindo sua movimentação de 

acordo com a ondulação de terrenos levemente acidentados, possibilitando o giro 

em 360° graus, sem perder a versatilidade necessária nos equipamentos. 

Suas características principais é permitir o acoplamento de duas plantadeiras 

em um único trator, mantendo a flexibilidade das máquinas, as configurações 

originais das plantadeiras, manter o trator bem próximo das plantadeiras, possibilita 

fazer voltas em raios bem fechado, plantio em áreas não planas e em áreas com 

bases largas, possibilita transporte para mudanças de áreas com um único trator, 

facilidade de montagem e desmontagem do conjunto, desacoplamento rápido e fácil 

(10min p/ cada operação), regulagens e desacoplamentos efetuados através de 

pinos, mantém as dimensões de largura e altura originais das plantadeiras, mantém 

o sistema hidráulico original.  

Na configuração padrão permite espaçamentos de 45, 50, 65, 70, 85 e 90cm. 

O conceito da lança dual proporciona um equilíbrio de pesos e forças, com um 

sistema de fácil regulagem através de tirantes roscados, rodas niveladoras 

montadas sobre o chassi das plantadeiras permitem o nivelamento das plantadeiras 

quando o plantio ocorrer em áreas inclinadas, permite o uso do terceiro ponto das 

plantadeiras e pode ser usado em qualquer tipo de trator que possua sistema 

hidráulico e potência adequada para tracionar a configuração de linhas resultantes; 

As vantagens do uso deste produto é a maior produtividade, mais hectares 

por hora, redução de custos, exige menos operadores/mão de obra, com menor 

número de tratores, não necessita de transporte próprio nas mudanças de áreas, 

facilidade e maior valor de revenda, retorno da plantadeira a versão original. 
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4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 

4.1 DEFINIR O LAYOUT DO DOCUMENTO 

Nesta etapa analisando exemplos de manuais e catálogos disponíveis no 

mercado, de acordo com a necessidade da empresa, onde a mesma possui várias 

linhas de produto, criou-se uma proposta de capa padrão, Figura 9, onde se optou 

pelas informações padrões: 

• Identificar o tipo de documento; 

• Descrição do produto; 

• Modelos do produto; 

• Colocar uma imagem ilustrativa do produto; 

• Revisão do documento; 

• Data de criação do documento. 

Figura 9 - Capa do Documento Técnico 

 
Fonte: A Autora, 2019 

Analisando a NR12 observa-se que é imprescindível a importância da 

identificação da empresa, onde devem constar nos documentos a razão social, 

endereço, CNPJ e contato da mesma. 
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4.2 DEFINIR ESTRUTURA DE APRESENTAÇÃO DOS DOCUMENTOS 

Para a definição da estrutura dos documentos técnicos é importante olhar 

para a Norma NR12, onde deve-se colocar as informações que são fundamentais 

aos clientes finais. Estrutura do documento: 

a) Capa - deve ser colocada as informações pertinentes ao produto a ser 

elaborada a documentação técnica; 

b) Índice - atualiza de forma automática conforme a criação do documento e 

páginas do mesmo; 

c) Segurança - é a página imprescindível nos documentos, Figura 10, pois é 

para evitar acidentes e lesões de clientes ou técnicos de montagem, nela 

deve conter os itens de segurança que devem ser observados para 

manuseio e montagem dos equipamentos em questão, bem como 

informações para evitar possíveis acidentes ou procedimentos para 

realizar caso ocorra, conforme Figura 10 de exemplo; 

Figura 10 - Folha de Segurança 

 
Fonte: A Autora, 2019 
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d) Introdução - deve conter uma breve descrição sobre o produto, materiais 

serem usados para a montagem ou manuseio do equipamento e número 

de série do produto que está sendo entregue, (Figura 11); 

Figura 11 - Folha de Introdução 

 
Fonte: A Autora, 2019 

 

e) Estruturação do documento - nesta etapa é onde elaborou-se toda a 

sequência de imagens de montagem ou de catálogos conforme o produto. 

É fundamental a preparação das imagens e padronização das mesmas, 

para uma apresentação de qualidade no documento final; 

f) Sistema Hidráulico - se necessário deve ser explicado o passo a passo de 

montagens e formas de identificação das mangueiras; 

g)  Ajustes e Regulagens - Deve conter nos documentos técnicos uma 

identificação de onde é necessário fazer regulagens e manutenção do 

equipamento após o uso; 

h) Avisos e Instruções de segurança - Existe a necessidade de identificação 

dos riscos que os usuários estão expostos, orientação de uso para evitar a 
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adulteração dos mesmos assim como instruções de manutenção, (Figura 

12); 

Figura 12 - Folha Avisos Importantes 

 
Fonte: A Autora, (2019) 

A página de avisos visa o pleno funcionamento do equipamento, orientações 

em geral e informações para evitar possíveis acidentes e garantir a eficiência e 

funcionalidade do equipamento. 

4.3 DEFINIR INFORMAÇÕES TÉCNICAS A SEREM APRESENTADAS 

De acordo com cada produto deve-se constar nos documentos técnicos, 

conforme a NR12, informações sobre as normas observadas para a construção de 

cada produto assim como informações sobre esquemas elétricos e sistemas 

hidráulicos (se aplicável). Nos documentos da empresa criou-se páginas padrão, 

(Figura 13). 
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Figura 13 - Folha Kit Hidráulico 

 
Fonte: A Autora, 2019 

 

Como os produtos da empresa em questão contém Kit’s hidráulicos de 

interligação optou-se por uma identificação e explicação em especial para cada kit 

para melhor compreensão dos mesmos. 

4.4 COLETA DE INFORMAÇÕES DA ENGENHARIA 

Analisando as normas que a engenharia de produto da empresa deve 

atender, definiu-se quais são importantes constar nos documentos e visando a 

segurança do cliente final, assim cada tópico foi citado no documento técnico 

padrão, conforme o modelo disponibilizado pela engenharia. 

Como o portfólio de produto da empresa é grande não se buscou o 

aprofundamento de normas de engenharia de projeto do produto. Com o intuito de 

atender a todos os produtos definiu-se as normas de segurança padrão, e as regras 

que devem der seguidas de acordo com a NR 12, bem como a norma de defesa do 

consumidor, garantido a entrega do produto completo e evitando eventuais duvidas 

sobre montagem e/ ou quantidade de peças. 
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4.5 ANÁLISE DE REQUISITO DE SEGURANÇA E NORMAS A SEREM 

APLICADAS   

Observando o portfólio de produtos da empresa observou-se que possui uma 

gama de produtos diversificados que é necessário fazer uma análise da aplicaçãoem 

cada produto. Para aplicar esse estudo em questão, é importante citar as normas 

padrões como NR e código de defesa do consumidor. 

Como citado no referencial teórico é imprescindível o envio da documentação 

técnica do produto juntamente com o produto na caixa do mesmo, onde o mesmo 

deve conter as seguintes informações como tópicos principais: 

• Componentes Pressurizados – Itens como mangueiras e tubos hidráulicos 

são necessários conter informações técnica como pressão e devem estar 

devidamente identificadas e protegidos. 

• Sinalização – é necessário o envio do produto com alertas e identificação 

dos pontos onde o cliente deve ter maior atenção para evitar possíveis 

acidentes, assim sendo necessária uma orientação de aplicação dos 

adesivos que são enviados com o produto final. 

• Procedimento de Trabalho – Deve estar descrito nos documentos 

técnicos, caso seja aplicado ao produto, orientação de uso e manuseio do 

equipamento em trabalho. 

 

4.6 ELABORAÇÃO DE DOCUMENTO MODELO  

Conforme estruturação do estudo das normas em questão, elabora-se um 

modelo padrão de documento técnico, conforme Apêndice A, onde o estudo foi 

aplicado à um modelo de produto da empresa, visando que cada produto tem um 

conceito diferenciado todos devem seguir o modelo padrão buscando atender os 

pontos necessários para atender as normas. 

Criou-se também um modelo padrão de colagem dos adesivos de alerta para 

o cliente conforme Apêndice B. 
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4.7 CRIAR SISTEMA DE GESTÃO DE REVISÕES 

É fundamental o controle e vínculo de revisões de projeto, pois se um projeto 

sofrer alteração é preciso atualizar a documentação técnica para evitar problemas 

de não conformidade ou reposição de itens em questão, sendo considerados 

obsoletos. 

Visando a garantia de entrega dos mesmos, optou-se pela codificação dos 

mesmos e cadastramento no sistema ERP, assim fazendo o planejamento do 

mesmo cria-se a necessidade de produção/ impressão dos documentos técnicos, 

conforme fluxo de criação dos documentos, (Figura 14). 



36 
 

Figura 14 - Fluxograma de Criação do Documento 

 

Fonte: A Autora, (2019) 

Na Criação do Projeto é a etapa que condiz à Engenharia de 

Desenvolvimento do Produto, onde será concebido o modelo do produto, analisando 

todas as necessidades do cliente final. 

Após Gerar Arquivo para Documentação visando está padronização a 

Empresa em questão investiu em um software de criação de imagens. Com isso foi 

realizado um treinamento no mesmo com o intuito de aprofundar os conhecimentos 

e aprender sobre as possibilidades que o mesmo está ofertando. 
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Criou-se uma IT (Instrução de Trabalho) para manter uma padronização na 

criação destes documentos. 

 Neste documento consta um passo a passo detalhado sobre a geração de 

Imagens padronizadas no Software Illustrate como: 

• Extensão de arquivo que a engenharia deve disponibilizar para a criação 

dos documentos técnicos; 

• Como importar esse arquivo, onde é imprescindível a criação destas 

imagens por Link para manter o vínculo de projeto e atualizar as imagens 

automaticamente; 

• Na sequência foi disponibilizada uma descrição detalhada da criação e 

preparação do arquivo, assim como detalhes para elaboração e 

configuração de imagens; 

• A IT explica detalhes das publicações das imagens onde é importante 

analisar a qualidade da mesma e configurações aplicadas, (Figura 15). 

Figura 15 - Configuração de imagens padrão 

 
Fonte: A Autora, 2019 

 

• Na subsequência, a publicação das mesmas onde é de suma importância 

se ater à publicação dessas imagens com vínculo, pois facilita a 



38 
 

atualização e manutenção das imagens, onde o software mantém o 

vínculo do projeto 3D. 

 

Neste documento consta também configurações de imagens para catálogos e 

como manter o vínculo entre balões e estrutura do produto, pois isso facilita a 

manutenção e manuseio dos projetos. 

• Gerar imagens – Após o arquivo completo será gerada as imagens 

conforme IT de trabalho e padrão da empresa. 

• Criação do Documento – Criar o documento padrão buscando a melhor 

compreensão do cliente, onde visa à necessidade de deixar as 

informações muito claras e de fácil compreensão do cliente final. 

• Cadastro / Disponibilizar para cliente – Após o documento aprovado, 

cadastrou-se o mesmo no sistema ERP da empresa (Figura), visando à 

entrega do mesmo ao cliente final. 

Figura 16 - Cadastro do Manual 

 

Fonte: A Autora, 2019 

O cadastro será gerado conforme padrão da empresa, gerando código 

automaticamente conforme sequencia padrão “DP” – Documento padrão. Após 

preencher todas as informações, o código gerado deve ser cadastrado dentro do 

produto final (Figura). 

Figura 17 - Cadastro do Manual 
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Fonte: A Autora, 2019 

Após cadastrar dentro da estrutura do produto, quando planeja-lo, é gerada a 

necessidade de compra / impressão do documento técnico, é imprescindível 

também colocar a necessidade do item no checklist de embarque do produto, 

visando o envio em meio físico para o cliente final. 

4.8 TREINAR EQUIPE DE ELABORAÇÃO DO MANUAL 

Por fim após a elaboração de modelos e documentos de instrução de 

trabalho, será realizado um treinamento da equipe de engenharia para expor a 

proposta de documento padrão. 

O treinamento da equipe não foi realizado, visando que é necessária a 

aprovação do gestor de engenharia do Produto e da Direção da empresa, após 

aprovação será realizado um treinamento, visando esclarecimento de todas as 

duvidas e colocando em prática a metodologia de criação da documentação técnica. 
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CONCLUSÃO 

A elaboração deste trabalho evidenciou a importância da documentação 

técnica para o cliente final. De forma geral, conclui-se que por meio de um 

documento completo atendendo todas as necessidades do cliente, evitando dúvidas 

e uma identificação facilitada do produto. Estruturar o documento técnico conforme 

as normas são fundamentais para melhor compreensão do produto, atendendo a 

todos os requisitos e direitos do consumidos. 

Visando também a satisfação do cliente é fundamental a implementação do 

sistema de monitoramento de normas por meio da codificação dos documentos, 

permitindo o vinculo com o produto final, gerando a necessidade de produção/ 

impressão dos mesmos. 

É de suma importância programar e realizar o treinamento da equipe de 

engenharia, visando que esse é um dos objetivos propostos, ainda não foi atendido 

visto que, é necessária a aprovação dos gestores de engenharia e da direção da 

empresa. 

Para a melhoria continua do projeto de implementação da metodologia e para 

melhor atender ao cliente, aponta-se como proposta de melhoria a instalação do 

Windchill, software de gerenciamento de projeto, que possibilita vincular todos os 

arquivos em uma única árvore, evitando versões divergentes e permitindo a 

publicação de arquivos vinculados ao servidor da empresa, permitindo a 

disponibilização da documentação para download direto do site da empresa, 

proposta de implementação Apêndice C. 
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APÊNDICE A – Modelo de Manual Técnico 
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APÊNDICE B – Modelo de Manual para Colagem de Adesivos 

 

 

 



66 
 

 

 

 



67 
 

 

 

 



68 
 

 

 

 

 



69 
 

 

 

 



70 
 

 

 

 



71 
 

 

 

  



72 
 

APÊNDICE C – Proposta de Melhoria 

 

Empresa:  
 

SILTEC  
TAP-0001-19  

 

 Nome do 
projeto:  

 

Implementação do Windchill 
PDMLink 11.1  

 

 
 REV: A  

 

 Desenvolvido 
por:  

 

Joel Arcênio  
 Data: 07/11/2019  

 

 Aprovado por:  
 

Joel Arcênio  
 Data: 07/11/2019  

 

 

Justificativa do projeto 

 

• Eliminar registros em papel;  

• Sistematizar fluxos operacionais;  

• Possuir informações estruturadas (organização de arquivos);  

• Garantir a segurança de acesso às informações;  

• Reduzir riscos de não conformidades regulatórias;  

• Padronizar os métodos de trabalho;  
 

 

 
 Objetivo(s) do Projeto 

 

• Instalar o Windchill PDMLink 11.1 e configurar as regras de negócio para 
Controle do ciclo de vida de desenvolvimento de produtos, com base nas 
melhores práticas de mercado  

 
  

 
 Descrição do produto do projeto 

 
1. Pré-Implementação – Planejamento  
 

• Preparação do Projeto;  

• Reunião de Kick-off e Planejamento;  

• Definição do time de implementação;  

• Dimensionamento da Infraestrutura;  

• Definição da arquitetura de instalação;  

• Provisionamento de Software/Hardware;  
 
2. Definição e documentação das regras de negocio para arquivos CAD, 

Documentos e eBOM  
 

• 2.1. Definição dos requerimentos gerais para estrutura de armazenamento, e 
gestão de usuários:  
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• Definição de como serão organizados produtos e bibliotecas e como serão suas 
estruturas de diretórios;  

• Definição dos Usuários, Grupos e Funções (Roles);  

• Definição de 1 template de produto;  

• Definição de 1 biblioteca;  
 
2.2. Definição dos requerimentos para gerenciamento de arquivos CAD  

• Será considerado o gerenciamento de arquivos CAD do software PTC Creo 
Parametric 3.0;  

• Escolha do lifecycle e do fluxo de REVISÃO e LIBERAÇÃO de arquivos CAD com 
base nos configurações padrões do Windchill;  

• Escolha do padrão de numeração e do tipo de versionamento dos arquivos CAD 
(manual ou automática);  

• Definição dos atributos que serão importados do Creo Parametric para o 
Windchill PDMLink.  

 
2.3. Definição dos requerimentos para gerenciamento de documentos:  

• Escolha do Lifecycle e do fluxo de REVISÃO e LIBERAÇÃO dos documentos com 
base nos configurações padrões do Windchill;  

• Definição de até 5 tipos de documento para criação de novos documentos;  

• Definição de até 5 templates de documento (formulários) em formato office 
(Word, Excel ou PowerPoint) para criação de novos documentos;  

• Escolha do padrão de numeração e do tipo de versionamento dos tipos de 
documentos;  

• Definição de até 10 atributos para documentos.  
 
2.4. Definição dos requerimentos para gerenciamento de itens de estrutura de produtos 
(eBOM)  

• Escolha do Lifecycle e do fluxo de REVISÃO e LIBERAÇÃO do item de estrutura de 
produto com base nos configurações padrões do Windchill;  

• Definição das propriedades do item de estrutura de produto (WTPart);  

• Escolha do padrão de numeração e do tipo de versionamento do item de 
estrutura de produto;  

 
2.5. Documentação e aprovação das regras de negocio  

• Todas as definições dos itens acima serão detalhadas em documento chamado 
“Plano de Implementação” e deverá ser aprovadas pelo cliente. As configurações 
das regrar de negocio no Windchill serão realizadas com base nesse documento.  

 
3. Instalação do Windchill PDMLink 11.1 em ambiente de homologação  

• Instalação do Windchill PDMLink 11.1 em ambiente de homologação conforme 
definições da pré-implementação;  

• Configuração do logo do cliente na interface do sistema.  

• Configuração de servidor SMTP para notificações do sistema via e-mail.  

• Integração direta do Windchill PDMLink 11.1 com o PTC Creo Parametric 3.0;  

• Instalação e configuração do Worker de publicação de visualizáveis de arquivos 
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do PTC Creo Parametric 3.0 para abertura via ferramenta de visualização do 
Windchill (CreoView);  

• Integração do Windchill com as ferramentas Microsoft Office (Word, Excel, 
PowerPoint, Outlook) e Windows Explorer;  

• Auxilio no desenvolvimento de rotina de Backup do sistema Windchill que 
deverá ser realizada pela equipe de TI do cliente;  

• Realizar procedimento de melhoria de performance no ambiente de 
homologação;  

• Documentar a instalação do sistema.  
 
4. Configuração das regras de negocio no Ambiente de Homologação  

• Configuração das regras de negocio definidas nas fases anteriores;  

• Testar as funcionalidades e configurações realizadas com os usuários-chave;  

• Validar e aprovar as configurações das regras de negocio no ambiente de 
homologação.  

 
5. Configuração e liberação do Ambiente de Produção  

• Transferência do ambiente de homologação para o ambiente de 
produção;  

• Realizar procedimento de melhoria de performance no ambiente de 
produção;  

• Orientação à equipe de TI do cliente para realização das instalações dos 
seguintes softwares nas máquinas dos usuários (limitado ao numero de 
licenças):  

• PTC Creo View Client;  

• PTC Windchill Desktop Integration;  
 
6. Go-live e Suporte  

• Go-live do sistema;  

• Acompanhamento aos usuários após o inicio do uso do sistema;  

• Suporte via e-mail e telefone;  
 
 

 
  

 

Resumo dos Treinamentos 

 
1. Treinamento Introduction to Windchill PDMLink 11.1 for Heavy Users –2 dias ( 1 
turma de até 5 usuários);  
2. Treinamento CAD Data Management with Windchill PDMLink 11.2 – 1 dia (1 turma 
de até 3 usuários);  
3. Treinamento Business Administration of Windchill PDMLink 11.2 – 3 dias (1 turma 
de até 2 usuários);  
 

• Qtd. Dias de Treinamento = 6 dias  
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Pré-requisitos técnicos 

 
Requisitos de Hardware para instalação Monolítica (Single Server):  
 

• A empresa deve disponibilizar um ambiente de Hardware e Software para Testes 
e Homologação e outro para Produção com a seguinte arquitetura:  

 

• Servidor de Aplicação Windchill: Instalar o Windchill PDMLink 11.1 e configurar 
as regras de negócio para Controle do ciclo de vida de desenvolvimento de 
produtos, com base nas melhores práticas de mercado  

 

Servidor de Aplicação Windchill:  

 Processador Memória RAM HD* 

Application Server 
(Windchill)+ CADWorker 
(Publicador)+  
File server (Armazenamento)+  
Dataserver (Banco de Dados) 

1 Processador de 
8 nucleos de 3.3 

GHz 
20G 500G 

 

*Devem ser criadas as seguintes partições:  

• Partição do sistema operacional (C:\) 80GB;  

• Partição do sistema e componentes do Windchill (D:\) 100GB mínimo;  
 
2.Requisitos de Software:  
 
2.1. Sistema Operacional:  

• Microsoft Windows Server 2008 R2 (64-bit)  

• Microsoft Windows Server 2012 R2 (64-bit)  

• Microsoft Windows Server 2016 (64-bit)  
  
2.2. Banco de Dados (Oracle ou SQL Server):  
 

• ORACLE Database  

• Oracle Database 11g Release 2 (11.2.0.4 ou superior)  

• Oracle Database 12c Release 1 (12.1.0.2 ou superior)  

• Oracle Database 12c Release 2 (12.2.0.1 ou superior)  
 
Obs.:  

• Compatível com as versões Enterprise ou Standard Edition  
 
SQL SERVER  

• SQL Server 2012 SP3  

• SQL Server 2014 SP2  

• SQL Server 2016  

• SQL Server 2017  
 
Obs.:  
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• Compatível com as versões Enterprise ou Standard Edition  

• Requer a collation Latin1_General_100_CS_AS_SC como padrão  

• Caso não seja essa collation como padrão, pode ser criada uma nova instancia.  
 
3. Requisitos de acesso ao servidor:  

• Necessário disponibilidade do servidor 24 horas no período de implementação (2 
semanas após a liberação do ambiente);  

• Acesso à internet;  

• Firewall e antivírus desabilitados;  

• Acesso remoto ao servidor com o usuário Administrator local;  

• Possibilidade de realizar snapshot do estado da maquina virtual em algumas 
etapas;  

 
  

 

Premissas (hipóteses) e restrições para o projeto 

Premissas 

• É necessário que o cliente disponibilize um time de profissionais capacitados (Key-
users) para auxiliar na definição das configurações do sistema. Este time, 
denominado “Time de Implementação”, tem o importante papel de intermediar as 
práticas apresentadas pela consultoria (InfoAxis) fazendo relação com as práticas 
adotadas pelo cliente, aumentando assim a aderência das funcionalidades 
implementadas com os processos do cliente;  

• O cliente deverá fornecer os especialistas para suportar as atividades de suporte a 
infraestrutura técnica.  

• Devido a complexidade do projeto, custos e riscos envolvidos, o projeto contará 
com um profissional da InfoAxis para gerir o projeto;  

• O cliente deverá alocar um profissional para atuar como Gerente do Projeto. Este 
profissional terá participação ativa no processo de planejamento, 
acompanhamento, execução e comprovação até a finalização do projeto;  

• Caso novas demandas sejam identificadas no projeto, poderá ser enviada ao 
cliente uma nova proposta comercial para negociação de horas adicionais (sempre 
em conjunto com o Gerente de Projeto do cliente);  

• As atividades consultivas de instalação e configuração poderão ser realizadas 
remotamente;  

• Serão usadas somente funções padrões (OOTB) do Windchill.  
 
 
Restrições  
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• Toda infraestrutura e pré-requisitos de Hardware e Software devem estar 
disponíveis para o inicio do serviço;  

• O Windchill é uma aplicação web e será instalado na rede interna do cliente. 
Qualquer configuração de acesso externo ao Windchill é de responsabilidade do 
cliente;  

• Qualquer alteração ou necessidade nova a ser incluída pelo cliente, ou até 
necessidade referente a ambiente técnico ou pré-requisito técnico do cliente, 
deverá incluir dias adicionais e custos adicionais a serem orçados com base na 
medição do serviço novo ou adicional solicitado  

• Qualquer configuração adicional (Integrações, Customizações e Extensões) está 
fora do escopo deste projeto e qualquer configuração identificada como necessária 
para concluir a implantação exigirá revisão do escopo e definição de horas 
adicionais no projeto;  

• Todos os Atributos serão visíveis para todos os usuários com acesso para a leitura 
dos objetos;  

• Não haverá controle de acesso derivado a partir de valores de atributos dos 
objetos;  

• Não haverá alteração do comportamento de fluxo de trabalho derivado de valores 
de atributos dos objetos;  

• Não serão configurados Visualization Workers adicionais;  

• Não está prevista integração com ERP nesta fase do projeto;  

• Este escopo não contempla a migração de dados legados;  

• Todas as regras de negócio referentes a ciclo de vida, workflows, permissões de 
acesso, padrões de revisões e numerações serão definidas pela InfoAxis com base 
nas melhores praticas para gerenciamento produtos. Quaisquer configurações 
além das especificadas estão fora do escopo desse projeto e devem ser orçadas 
separadamente.  

 
 

 

 
 

 

 


